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RESUMO 
 
Na cultura da soja, a Anticarsia gemmatalis é a praga mais comum entre as lagartas desfolhadoras. Considerando o 
potencial de associação de inseticidas biológicos para controle deste inseto, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
eficiência do Baculovírus anticarsia em mistura com a dosagem recomendada e reduzida de um produto a base de 
Bacillus thuringiensis em condições de campo na safra agrícola de 2016/17 em Campo Bonito, PR. Utilizou-se a 
cultivar Nidera 6767, através do delineamento experimental de blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro 
repetições. A pulverização foi feita com aproximadamente 14 lagartas pequenas (<1,5 cm) e 7 lagartas grandes (>1,5 
cm). Para a avaliação, foram feitas três amostragens ao acaso, sendo observado o número de lagartas vivas aos 0, 4, 7, 
10, 12 e 15 dias após a aplicação (DAA). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias estudadas 
através do teste de Tukey a 5%. Os resultados indicaram que as misturas Baculovírus SOJA WP BR vírus® + Dipel® e 
Baculovírus SOJA WP BR vírus® + Dipel® 50% foram as mais eficientes no controle da lagarta da soja no decorrer 
das avaliações, apresentando redução significativa das populações aos 4 DAA. O tratamento Dipel® na dosagem 
recomendada e Dipel® 50% apresentou controle satisfatório aos 4 e 7 DAA, porém, observou-se efeito residual curto 
quando comparado ao tratamento em associação com o Baculovírus anticarsia. O tratamento com o Baculovírus 
anticarsia isolado apresentou controle significativo somente a partir de 7 e 10 DAA, respectivamente. 
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EVALUATION OF INTERACTIVE ACTIVITY BETWEEN Bacillus thuringiensis AND Baculovirus anticarsia 
IN THE CONTROL OF SOYBEAN CATERPILLAR 

 
ABSTRACT 
 
In the soybean culture, the Anticarsia gemmatalis is the most common pest among leafhopper caterpillars. Considering 
the potential for association of biological insecticides to control this insect, the objective of this study was to evaluate 
the effectiveness of Baculovirus anticarsia in combination with the recommended and reduced dosage of a product 
based on Bacillus thuringiensis, under field conditions in the crop season of 2016/17 in Campo Bonito, PR. It was used 
the cultivar Nidera 6767, through the experimental design of randomized blocks, with six treatments and four 
repetitions. The pulverization was done with approximately 14 small caterpillars (<1.5 cm) and 7 large caterpillars (> 
1.5 cm). For the evaluation, three random samples were taken, the number of live caterpillars being observed at 0, 4, 7, 
10, 12 and 15 days after application (DAA). The data were submitted to analysis of variance and the averages studied 
through the Tukey test at 5%. The results indicated that the mixtures Baculovirus SOY WP BR virus + Dipel ® and 
Baculovirus SOY WP BR virus ® + Dipel ® 50% were the most efficient in the control of the soybean caterpillar 
throughout the evaluations, presenting a significant reduction of the populations at 4 DAA. The Dipel® treatment at the 
recommended dosage and Dipel® 50% presented satisfactory control at 4 and 7 DAA, however, it was observed a short 
residual effect when compared to the treatment in association with Baculovirus anticarsia. The treatment with 
Baculovirus anticarsia by itself showed significant control only from 7 and 10 DAA, respectively. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O modelo atual de produção agrícola consiste em um sistema com base no uso intensivo de 

mecanização, adubos minerais e, também agrotóxicos, esses processos, quando são utilizados de 

forma incorreta, podem contaminar o solo, água e ar, além de causar resistências de pragas e 

também o possível aumento de gases de efeito estufa, sendo o uso intensivo de agrotóxicos 

responsável pelo maior risco de contaminação do solo e de recursos d’água (ZAMBERLAM e 

FRONCHETI, 2001).  

Neste processo de controle químico, quanto maior o uso de agrotóxicos, maiores se tornam os 

desequilíbrios provocados pelos mesmos, e, consequentemente sua maior necessidade, em doses 

cada vez mais intensas, diante desse contexto faz-se necessário à busca por novas alternativas para o 

controle de pragas agrícolas (ANDRADE e GANIMI, 2007).  

Na busca de formas de controle de pragas que sejam menos agressivas, estão sendo estudadas 

outras técnicas, nas quais se inclui o uso de inseticidas biológicos, preparados com agentes 

entomopatogênicos, por serem seletivos, por terem baixa toxicidade ao homem, animais e eficiência 

contra várias espécies de pragas. Além disso, a utilização de associação de métodos de controle de 

pragas é uma prática importante na redução da utilização de inseticidas químicos (SILVA et al., 

2008).  

Como alternativa ao uso de agrotóxicos na agricultura destaca-se o Controle Biológico que 

consiste no emprego de um organismo, podendo este ser um predador, patógeno ou parasita, que 

ataca e elimina outro que esteja causando prejuízos econômicos às lavouras (GALLO et al., 2002).  

O Controle Biológico pode ser utilizado para o controle de lepidópteros desfolhadores da 

cultura de soja (Glycine max), cultura esta que ocupa extensas áreas de plantio, visando tanto o 

consumo interno quanto o mercado externo. A espécie que mais se destaca, neste contexto, é a 

lagarta-da-soja, Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae), que ocorre em todas as áreas de 

produção no país, causando danos à cultura, que vão desde o desfolhamento até a completa 

destruição das plantas, o desfolhamento compromete o enchimento das vagens, com consequente 

redução da produção de grãos (PAZZINI et al., 1977; GAZZONI e YORINIORI, 1995). 

A lagarta da soja é suscetível a dois importantes patógenos, o Baculovírus anticarsia e a 

bactéria Bacillus thuringiensis, ambos apresentam eficiência já comprovada no controle quando 

utilizados individualmente nas aplicações, porém há a possibilidade de aumentar o potencial de 

controle biológico quando ambos são associados buscando melhor eficiência no combate a praga 

(MONNERAT e BRAVO, 2000; MOSCARDI e SOUZA, 2002; LIMA, 2010). Por isso, pesquisas 

direcionadas a avaliação do potencial de associação destes entomopatógenos devem ser 
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desenvolvidas para que se conheça a eficiência destes agentes de controle quando utilizados em 

associação e se possa eleger as medidas adequadas para sua utilização nos programas de controle 

biológico. 

Com base no exposto, este trabalho teve por finalidade avaliar o controle biológico da 

Anticarsia gemmatalis por meio de diferentes formulações, utilizando Bacillus thuringiensis e 

Baculovírus anticarsia, isolados e em associação, verificando se há aumento da eficiência de 

controle através da associação destes entomopatógenos, como alternativa ao uso de agrotóxicos, 

incentivando assim o uso de um sistema agrícola que contemple a sustentabilidade.  

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A modernização da agricultura teve início por volta da década de 60, influenciada por um 

programa denominado “Revolução Verde”, o qual visava o aumento da produção agrícola através 

do uso de máquinas, expansão de monoculturas e o uso intensivo de fertilizantes e defensivos 

químicos (ZAMBERLAM e FRONCHETI, 2001; RIGOTTO et al., 2012). 

Porém, a partir da década de 70, este processo se intensificou tornando-se o atual modelo de 

produção agrícola, o qual, segundo Zamberlam e Froncheti (2001) e Andrade e Ganimi (2007), 

desencadeou sérios danos à sociedade e ao meio ambiente, além da perda da fertilidade dos solos e 

o aumento do uso de fertilizantes e agrotóxicos extremamente tóxicos. Diante disso, é válido 

ressaltar que o consumo de alimentos tratados com agrotóxicos acima de níveis considerados 

toleráveis, está relacionado ao surgimento de algumas doenças, dentre elas o câncer (JOBIM et al., 

2010; CURVO et al., 2013).  

Em contrapartida ao uso excessivo de agrotóxicos decorrentes do modelo atual de produção 

agrícola, foi criado por volta da década de 60 o Manejo Integrado de Pragas (MIP), sendo 

implantado no Brasil no início dos anos 70. O MIP consiste no controle de pragas agrícolas, 

incentivando o uso de métodos em harmonia com o meio ambiente, visando manter as pragas 

abaixo de níveis consideráveis capazes de causar danos econômicos às lavouras. Dentre os métodos 

utilizados neste sistema, destaca-se o Controle Biológico (PEREIRA et al., 1998; CAMPO et al., 

2000; GALLO et al., 2002; BUENO et al., 2012;).  

O Controle Biológico fundamenta-se no uso de inimigos naturais como organismos 

entomopatogênicos, predadores e parasitoides, visando à redução de insetos que causem danos às 

plantas, impedindo que os mesmos atinjam a condição de praga (PENTEADO, 2010; GALLO et 
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al., 2002). O MIP pode ser empregado em várias culturas, dentre elas a soja (Glycine max), 

oleaginosa pertencente à família das leguminosas (MISSÃO, 2006).  

A soja é uma cultura de grande importância para a agricultura brasileira, principalmente, por 

liderar o mercado do agronegócio, estando o Brasil em segundo lugar dentre o grupo de maiores 

produtores, segundo o boletim de dados da FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São 

Paulo, 2016). Segundo dados obtidos da CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento, 2016), a 

soja é responsável por 47,36% da produção nacional de grãos, abrangendo um total de 33.130,1 

milhões de hectares cultivados, e uma produção estimada em cerca de 98.981,6 milhões de 

toneladas na safra 2015/16. Deste total, 5.442,4 milhões de hectares foram cultivados no estado do 

Paraná, obtendo uma produção estimada em 17.159,9 milhões de toneladas.  

Entretanto, a cultura da soja enfrenta anualmente o ataque de lepidópteros desfolhadores e, 

estes, durante o período de sua fase larval, alimentam-se das folhas da soja causando significativa 

redução da produção e prejuízos ao agricultor. Dentre as principais espécies de lepidópteros que 

atacam as lavouras de soja, destacam-se a Anticarsia gemmatalis, Pseudoplusia includens e, mais 

recentemente, a Helicoverpa armígera (MOSCARDI et al., 2012; SOUZA, 2013; CARVALHO et 

al., 2013).  

De acordo com Degrande e Vivian (2007), destas três espécies a Anticarsia gemmatalis é 

considerada o desfolhador mais comum da soja, sendo popularmente conhecida como lagarta da 

soja. Esta espécie caracteriza-se por possuir quatro pares de falsas pernas, coloração geralmente 

verde contendo estrias longitudinais no dorso, podendo atingir até 40 mm de comprimento. Em 

relação aos danos causados por este desfolhador, a lagarta da soja chega a consumir 

individualmente cerca de 90 cm² de folhas durante o seu desenvolvimento, podendo o 

desfolhamento chegar a 100% (CAMPO et al., 2000; GALLO et al., 2002). Ainda, segundo 

Moscardi (1998), a lagarta da soja pode ser responsável por até 50% das aplicações de inseticidas 

químicos na cultura da soja.  

O Controle Biológico da Anticarsia gemmatalis pode ser efetuado através da bactéria Bacillus 

thuringiensis e do Baculovírus anticarsia. A bactéria Bacillus thuringiensis pertence ao gênero 

Bacillus, sendo classificada como gram-positiva e capaz de produzir toxinas conhecidas como 

toxinas do cristal durante o processo de esporulação. Estes cristais em si não são tóxicos, porém 

quando dissolvidos em meio alcalino originam moléculas de tamanhos variáveis, destas, um grupo 

de treze genes denominados cry compõe uma família de toxinas do cristal com ação inseticida 

(HOFTE e WHITELEY, 1989; HABIB e ANDRADE, 1998; OLIVEIRA et al., 2006; LIMA, 

2010). 
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Nos insetos, quando os cristais de Bacillus thuringiensis são ingeridos pelas larvas 

suscetíveis, sofrem ação do pH intestinal que os solubilizam liberando suas toxinas, estas se ligam 

aos receptores localizados no tecido epitelial do intestino das larvas, ocasionando a quebra do 

equilíbrio osmótico da célula, rompendo-a e propiciando extravasamento do conteúdo intestinal do 

inseto. Como consequência, o inseto para de se alimentar, entra em paralisia e morre por inanição e 

septicemia (HABIB e ANDRADE, 1998; MONNERAT e BRAVO, 2000; PRAÇA et al., 2004).  

Os baculovírus compreendem o maior grupo dentre os vírus de insetos utilizados como 

bioinseticidas, onde o maior programa de uso de vírus no controle de insetos foi implantado no 

Brasil na década de 80, possuindo como alvo principal a lagarta da soja. O modo de ação do 

Baculovírus anticarsia consiste, primeiramente, na ingestão do alimento contaminado pelas larvas 

do inseto e, em seguida, ocorre à dissolução dos corpos proteicos de oclusão, desencadeando uma 

infecção no intestino médio, porém, devido à infestação das formas virais no corpo do inseto, são 

desencadeadas infecções secundárias, ocorrendo à ruptura das células (RIBEIRO et al., 1998; 

MOSCARDI e SOUZA, 2002).  

Por fim, o inseto torna-se debilitado e para de se alimentar, morrendo de 5 a 8 dias após 

contrair a infecção, apresentando o corpo descolorido e, cerca de dois dias após a morte, o corpo da 

lagarta se rompe liberando grande quantidade de vírus sobre a planta, servindo de inóculo para o 

mesmo. Devido a isso, os baculovírus já evitaram que cerca de 11 milhões de litros de agrotóxicos 

fossem lançados na natureza, proporcionando uma economia superior a 100 milhões de dólares 

(MOSCARDI e SOUZA, 2002; PENTEADO, 2010).  

Contudo, são necessários alguns cuidados em relação à aplicação de produtos compostos por 

estes entomopatógenos, como no caso do Baculovírus anticarsia, havendo a necessidade de ser 

aplicado quando observada a presença máxima de 20 lagartas pequenas (<1,5 cm) por metro linear 

de cultura, ou 30% de desfolha na fase vegetativa e 15% na fase reprodutiva (MOSCARDI, 1986).  

Já, em relação à bactéria Bacillus thuringiensis, é necessário evitar a aplicação deste inseticida 

biológico com a presença de baixas populações da lagarta, pois, produtos a base deste 

entomopatógeno, possuem um período residual curto, entre 07 e 10 dias, sendo recomendada a 

aplicação o mais tarde possível (SIMONATO et al., 2014).  

Caso as aplicações destes entomopatógenos sejam realizadas em condições distintas das 

apresentadas anteriormente, é provável que os resultados não sejam satisfatórios. Entretanto, é 

válido ressaltar que há a possibilidade de potencializar o controle da lagarta da soja através da 

associação entre Bacillus thuringiensis ao Baculovírus anticarsia nas aplicações.  

Experimentos associando a bactéria Bacillus thuringiensis ao Baculovírus anticarsia estão 

sendo estudados desde a década de 1980. Moscardi e colaboradores (1987) e Moscardi e Yoshikawa 
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(1988) obtiveram resultados satisfatórios através de experimentos de associação entre os respectivos 

microrganismos promovendo o controle da lagarta da soja. Porém, Silva (1995) encontrou 

resultados que não evidenciavam vantagens nesta associação para controle da Anticarsia 

gemmatalis, sugerindo, então, a necessidade de haver uma reavaliação da associação destes 

entomopatógenos para ajustar corretamente as dosagens.  

Com base nestas informações, este trabalho teve por finalidade avaliar o controle biológico da 

Anticarsia gemmatalis por meio de formulações, utilizando Bacillus thuringiensis e Baculovírus 

anticarsia, isolados e em associação, verificando se há aumento da eficiência de controle através da 

associação destes entomopatógenos.  

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido em condições de campo, em Latossolo Vermelho (EMBRAPA, 

2006), no município de Campo Bonito-PR, que se encontra na latitude 24° 58’26.3” S e longitude 

de 53° 04’16.9” W a 692 metros de altitude, durante a safra agrícola de 2016/17.  

A soja, cultivar Nidera 6767, caracterizada por apresentar ciclo precoce, foi semeada 

mecanicamente no dia 28 de setembro de 2016, numa densidade de 13 sementes aptas por metro 

linear, espaçamento de 0,44 metros entre fileiras, com profundidade de semeadura de 2-3 cm e 

adubação em linha constituída da aplicação de 370 Kg ha da fórmula 02-20-18 com 

micronutrientes. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo 

cada parcela constituída de 10 fileiras com 20 metros de comprimento, onde a área útil de avaliação 

compreendeu as 6 fileiras centrais desprezando-se as extremidades. O delineamento experimental 

encontra-se representado no croqui do experimento apresentado no Quadro 1.  
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Quadro 1 - Croqui do experimento representando a disposição dos tratamentos nas parcelas e 
blocos. 

 

 

 

 
 

 

   

 
 

   Tratamentos A1-A2-A3-A4: Dipel® 
   Tratamentos B1-B2-B3-B4: Dipel® 50% 
   Tratamentos C1-C2-C3-C4: B. SOJA WP BR vírus®  
   Tratamentos D1-D2-D3-D4: B. SOJA WP BR vírus® + Dipel®  
   Tratamentos E1-E2-E3-E4: B. SOJA WP BR vírus® + Dipel® 50% 
   Tratamentos F1-F2-F3-F4: Testemunha sem aplicação 

Fonte: Próprio autor (2017). 
 

Ao todo, foram efetuados seis tratamentos, sendo avaliados dois inseticidas biológicos 

isolados e, em associação, aplicados na cultura de soja para o controle da Anticarsia gemmatalis, 

onde os tratamentos foram: testemunha sem aplicação; Dipel®; Dipel® 50%; Baculovírus SOJA 

WP BR vírus®; Baculovírus SOJA WP BR vírus® + Dipel®; Baculovírus SOJA WP BR vírus® + 

Dipel® 50%, cujas doses estão apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Tratamentos compostos por inseticidas biológicos e suas respectivas dosagens utilizadas no experimente em 
Campo Bonito-PR para controle da Anticarsia gemmatalis, na safra agrícola de 2016/17. 
Nome Comercial              Ingrediente Ativo        Dose 
Dipel®  
 
Dipel® 50%                                                                               
 
Baculovírus SOJA WP BR vírus® 

Bacillus thuringiensis 
 

Bacillus thuringiensis 
 
Baculovírus anticarsia 

      0,5 L/ha ̵ ¹ 
 
      0,25 L/ha ̵ ¹ 

 
      20 g/ha ̵ ¹ 

   
Baculovírus SOJA WP BR vírus® + Dipel®  
 
Baculovírus SOJA WP BR vírus® +                                    
Dipel® 50%         
 
Testemunha           

Baculovírus anticarsia + Bacillus 
thuringiensis 

 
Baculovírus anticarsia + Bacillus 
thuringiensis 

 
                     - 

20 g/ha ̵ ¹ + 0,5 L/ha ̵ ¹ 
 
 

 20 g/ha ̵ ¹ + 0,25 L/ha ̵ ¹ 
 
 
                  - 

Fonte: Próprio autor (2017). 
 

A fim de evitar contaminação com o vírus nas áreas experimentais, foram delimitados 5 e 10 

metros entre as unidades experimentais e blocos, respectivamente. Para a aplicação dos tratamentos, 

foi utilizado um pulverizador costal manual jacto com capacidade para 20 litros, equipado com um 

        Bloco II 

1 
E2 

2 
F4 

3 
B2 

4 
C1 

5 
A4 

6 
D1 

Bloco I 

7 

F1 
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A1 

9 

C4 

10 

E1 

11 

B3 

12 

D4 

        Bloco III 

13 

C3 

14 

A2 

15 

F2 

16 

E4 

17 

B4 

18 

D3 Bloco IV 

19 

D2 

20 

C2 

21 

E3 

22 

F3 

23 

B1 

24 

A3 
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bico JD – 12P operando numa pressão constante de 6 Kgf/cm² (70 Ibf/pd²), contando com uma 

densidade média de 20 a 30 gotas/ cm².  

Os tratamentos foram aplicados após as 17 h do dia 23 de dezembro de 2016, no estádio R3 

das plantas de soja (FEHR e CAVINESS, 1977), as quais apresentavam aproximadamente 1,10 m 

de estatura e uma desfolha em cerca de 10% com uma infestação média de 7 lagartas grandes (>1,5 

cm) e 14 pequenas (<1,5 cm), respectivamente, por metro linear de fileira. As condições climáticas 

no momento da aplicação eram favoráveis para que não houvesse perdas por deriva.  

O manejo inicial de plantas daninhas em pré-semeadura foi realizado utilizando-se de 

gradagem. Após a semeadura, o controle de plantas daninhas foi realizado através de duas capinas, 

20 e 40 dias após a emergência das plantas. Os dados climáticos foram monitorados por 15 dias 

após a aplicação dos tratamentos, que compreende entre o período da aplicação e as avaliações das 

amostragens, sendo os dados coletados em uma estação móvel montada na área experimental, onde 

foram medidas as temperaturas máximas e mínimas, assim como a precipitação.  

Avaliou-se o número de lagartas vivas ao 0 (pré-contagem), 4, 7, 10, 12 e 15 dias após a 

aplicação (DAA), usando-se o método pano de batidas descrito por Shepard e colaboradores (1974), 

com três amostragens ao acaso por unidade experimental. A eficiência dos tratamentos no controle 

da lagarta da soja foi determinada pela fórmula de Abbott (1925) citadas por Nakano e 

colaboradores (1981): 

 % E = (T – I) 

                        T x 100 

Onde:  

% E= porcentagem de eficiência 

     T= número de insetos na testemunha de aplicação 

     I= número de insetos no tratamento com pulverização 

 

Para fins de análise, os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando o programa ASSISTAT. 

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES  

 

No decorrer do período experimental não foi verificado o registro de altos índices de 

precipitação, havendo sido registrada apenas uma precipitação significativa ocorrida no 14° DAA 

com o valor médio de 75 milímetros, conforme indica o Gráfico 1.  
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Considerando que esta precipitação ocorreu no final do período das avaliações dos 

tratamentos é possível afirmar que não houve influência no efeito residual dos tratamentos 

avaliados, também foi observada que a temperatura registrada neste período variou entre os valores 

esperados, desta forma, considera-se que as condições climáticas foram favoráveis para o 

desenvolvimento do experimento. 

Em geral, observou-se que todos os tratamentos estudados causaram redução na população de 

lagartas de Anticarsia gemmatalis a partir de 4 dias após aplicação. Não foi verificada diferença de 

amostragens de Anticarsia gemmatalis realizada nas diferentes parcelas antes da aplicação dos 

tratamentos aos 0 DAA, garantindo, desta forma, a distribuição homogênea da lagarta da soja na 

área experimental. 

  
Gráfico 1 - Temperatura e precipitação durante a aplicação e época de avaliação  
 dos tratamentos. 

 
Fonte: Próprio autor (2017) 
 

Além disso, a ocorrência constante de Anticarsia gemmatalis nas unidades experimentais da 

testemunha pode ser atribuída a oviposições que continuaram a ocorrer durante todo o período 

experimental, permitindo uma avaliação satisfatória dos tratamentos (Tabela 2).  
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Tabela 2 – Número médio do total de lagartas vivas de Anticarsia gemmatalis (N*) e porcentagem de eficiência (%E) 
de inseticidas após aplicação dos tratamentos na cultura da soja, cultivar Nidera 6767, no município de Campo Bonito - 
PR, na safra agrícola de 2016/17.  

%E %E %E %E %E

DIPEL® 22 a 4 c 85 3 bc 88 6 b 73 9 c 66 13 c 45

DIPEL® 50% 19 a 4 c 83 5 b 78 8 b 64 12 b 54 16 b 30

B. SOJA WP BR vírus® 20 a 10 b 58 4 bc 84 2 c 89 3 d 88 3 e 88

B. SOJA WP BR vírus®+ DIPEL® 23 a 3 c 88 2 c 92 2 c 89 4 d 86 4 de 83

B. SOJA WP BR vírus®+ DIPEL® 50% 22 a 4 c 86 2 bc 89 3 c 87 5 d 82 5 d 78

TESTEMUNHA 21 a 25 a _ 23 a _ 21 a _ 26 a _ 23 a _

CV (%) _ _ _ _ _

Dias  após a aplicação (DAA)

Tratamentos 0 4 7 10 12 15

N*      N*      N*      N*     N*       N*

8,38,8 17,1 17,6 11,7 8,3  
Fonte: Próprio autor (2017). 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
CV = Coeficiente de variação. 
 

Verificou-se, que o produto Dipel® aplicado na dosagem normal apresentou eficiência 

satisfatória de populações da lagarta aos 4 e 7 dias após a aplicação, com níveis de controle entre 85 

e 88%, respectivamente, sendo observado resultado semelhante no tratamento com 50% da 

dosagem recomendada, este, apresentou 83 e 78% de eficiência nas mesmas avaliações, ambos os 

tratamentos não se diferiram estatisticamente entre si aos 4 DAA (Tabela 2).  

Para lagartas pequenas, o tratamento Dipel® aplicado na dosagem normal apresentou redução 

de 82% da população aos 4 DAA, obtendo eficiência superior a 85% aos 7 DAA (Tabela 3). Em 

relação às lagartas grandes, o mesmo tratamento obteve eficiência de 89% aos 4 DAA mantendo a 

mesma porcentagem de mortalidade até os 7 DAA (Tabela 4). 

Constatou-se, que a dosagem reduzida do produto Dipel® obteve eficiência de 76% de 

redução de populações de lagartas pequenas aos 4 DAA, diminuindo sua eficiência nas avaliações 

posteriores. Para lagartas grandes, observou-se um desempenho mais eficiente deste mesmo 

tratamento, atingindo eficiência de 91 e 83% aos 4 e 7 DAA, respectivamente.  

É válido ressaltar que as parcelas do tratamento com 50% da dosagem de Dipel® 

apresentavam uma quantidade significativamente menor de lagartas grandes ao 0 DAA em relação 

ao tratamento com a dosagem normal, sendo que este fato pode estar relacionado ao melhor 

desempenho do tratamento com a dosagem reduzida (Tabelas 3 e 4). 
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Tabela 3 – Número médio de lagartas pequenas vivas de Anticarsia gemmatalis (N*) e porcentagem de eficiência (%E) 
de inseticidas após aplicação dos tratamentos na cultura da soja, cultivar Nidera 6767, no município de Campo Bonito - 
PR, na safra agrícola de 2016/17. 

%E %E %E %E %E

DIPEL® 13 a 2 c 82 2 bc 86 4 b 69 5 c 69 8 b 46

DIPEL® 50% 13 a 3 c 76 3 b 73 4 b 71 7 b 56 9 b 35

B. SOJA WP BR vírus® 15 a 7 b 50 2 bc 77 1 c 90 2 d 88 2 c 88

B. SOJA WP BR vírus®+ DIPEL® 14 a 2 c 87 1 c 91 1 c 90 2 d 88 2 c 84

B. SOJA WP BR vírus®+ DIPEL®50% 13 a 2 c 85 1 bc 89 2 c 86 3 d 81 3 c 79

TESTEMUNHA 15 a 14 a _ 11 a _ 12 a _ 16 a _ 14 a _

CV (%) _ _ _ _ _

Tratamentos

Dias  após a aplicação (DAA)

0 4 7 10 12 15

14,4

N*      N*     N*       N*      N*

9,7 24,4 24,1 21,8 18,3

      N*

 
Fonte: Próprio autor (2017). 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
CV = Coeficiente de variação. 
 

Tabela 4 – Número médio de lagartas grandes vivas de Anticarsia gemmatalis (N*) e porcentagem de eficiência (%E) 
de inseticidas após aplicação dos tratamentos na cultura da soja, cultivar Nidera 6767, no município de Campo Bonito - 
PR, na safra agrícola de 2016/17. 

%E %E %E %E %E

DIPEL® 9 a 1 c 89 1 b 89 2 c 78 4 bc 62 5 bc 44

DIPEL® 50% 6 a 1 c 91 2 b 83 4 b 56 5 b 50 7 ab 22

B. SOJA WP BR vírus® 5 a 4 b 67 1 b 89 1 c 89 1 d 88 1 d 89

B. SOJA WP BR vírus®+ DIPEL® 9 a 1 c 89 1 b 94 1 c 89 2 d 85 2 cd 81

B. SOJA WP BR vírus®+ DIPEL® 50% 9 a 2 c 87 1 b 89 1 c 86 2 d 82 2 cd 78

TESTEMUNHA 6 a 11 a _ 12 a _ 9 a _ 10 a _ 9 a _

CV (%) _ _ _ _ _

Tratamentos

Dias  após a aplicação (DAA)

0 4 7 10 12 15

N*      N*      N*      N*      N*       N*

33,634,3 30,6 29,7 25,4 25,9  
Fonte: Próprio autor (2017). 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
CV = Coeficiente de variação. 

 

Em um estudo semelhante, Moscardi e Yoshikawa (1988) também observaram o controle 

satisfatório da Anticarsia gemmatalis utilizando Bacillus thuringiensis já aos 3 DAA. Estes 

resultados, assim como os dados obtidos neste estudo, não corroboram com Schuster e Rohde 

(2012), que não encontraram vantagens no uso de Bacillus thuringiensis para controle da lagarta da 

soja. 

A ação rápida do produto Dipel® concorda com Alves (1998), este autor afirma que Bacillus 

thuringiensis é considerada um patógeno rápido, pois paralisa a alimentação do inseto em um 

período de 24 horas, causando a morte poucos dias após a contaminação e, consequentemente, 

possuindo baixa disseminação horizontal, justificando assim, o efeito residual curto observado nas 

avaliações. 
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Aos 7 DAA, o produto Baculovírus SOJA WP BR vírus® obteve controle satisfatório da 

lagarta da soja (Tabela 2). Para lagartas pequenas constatou-se o melhor desempenho do tratamento 

somente aos 10 DAA, esse controle tardio pode estar relacionado à localização das larvas recém-

eclodidas e a baixa locomoção e reduzida alimentação do inseto. Quanto às lagartas grandes, 

observou-se níveis de controle satisfatórios aos 7 DAA com 89% de eficiência, possivelmente, 

devido a maior mobilidade e maior atividade alimentar com consequente aumento do contato ou 

ingestão do produto (Tabelas 3 e 4).  

Alves (1998) afirma que a maioria dos vírus entomopatogênicos é classificada como 

patógenos lentos, pois matam o hospedeiro após um período de 48 horas, justificando os níveis de 

controle obtidos aos 7 e 10 DAA, corroborando, desta forma, com os resultados obtidos neste 

estudo. Verificou-se que o controle das lagartas grandes e pequenas mantiveram a média de 

eficiência em valores próximos ao do melhor tratamento nas avaliações posteriores. O bom 

desempenho do baculovírus sozinho já era esperado devido a maior quantidade de lagartas 

pequenas presentes nas parcelas aos 0 DAA. 

Moscardi e Corrêa Ferreira (1985) e Silva (1987) sugerem a aplicação do Baculovírus 

anticarsia quando houver na lavoura um máximo de 40 lagartas pequenas em 2 metros de fileira. A 

eficiência do Baculovírus anticarsia foi estudada por Moscardi e colaboradores (1987), que também 

observaram sua eficiência no controle da lagarta da soja. Silva (1992) verificou que o Baculovírus 

anticarsia possui a mesma eficiência que inseticidas, sendo uma importante alternativa para o 

controle da Anticarsia gemmatalis.   

A associação do Baculovírus anticarsia ao produto Dipel® em dosagem normal e reduzida foi 

eficaz na redução da população da praga, demonstrando eficiência maior daquela apresentada pelo 

inseticida quando aplicado sozinho (Tabela 2). Para lagartas pequenas, o tratamento associando o 

Baculovírus anticarsia à dosagem normal do produto Dipel® obteve eficiência superior a 90% aos 

7 DAA. Já, para lagartas grandes, a eficiência atingiu 94% de mortalidade aos 7 DAA, mantendo o 

controle satisfatório nas avaliações posteriores (Tabelas 3 e 4). Esses resultados concordam com 

Moscardi e colaboradores (1987) e Moscardi e Yoshikawa (1988).  

Na avaliação realizada aos 7 DAA, verificou-se que a associação do Baculovírus anticarsia a 

50% da dosagem recomendada de Dipel® obteve controle eficiente tanto para lagartas pequenas 

quanto para lagartas grandes, atingindo 89% de eficiência para ambas, mantendo a mortalidade em 

valores semelhantes nas avaliações posteriores (Tabelas 3 e 4). Os resultados dos tratamentos 

associando o Baculovírus anticarsia ao produto a base de Bacillus thuringiensis, demonstraram 

desempenho satisfatório em todas as avaliações, discordando dos resultados obtidos por Silva 

(1995) ao realizar um experimento semelhante.  
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Os resultados demonstram a alta virulência do vírus sobre o próprio hospedeiro, corroborando 

com Silva (1992) e Moscardi e Carvalho (1993), não evidenciando redução da atividade do vírus 

quando submetido à mistura com inseticidas, conforme já constatado por Leite e Moscardi (1986). 

Além disso, verificou-se que os tratamentos associando o Baculovírus anticarsia ao produto Dipel® 

em dosagem normal e reduzida, obtiveram significativa proximidade de eficiência, não se diferindo 

estatisticamente entre si na maioria das avaliações, tanto para lagartas pequenas quanto para lagartas 

grandes.  

Esta proximidade dos resultados sugere que a associação de 50% da dosagem recomendada de 

Dipel® ao Baculovírus anticarsia esteja próxima do ajuste ideal para controle da lagarta da soja, 

não havendo necessidade de utilizar 100% da dosagem na mistura, mas sim uma dosagem 

intermediária entre estes valores. Desta forma, propõe-se que esta associação de inseticidas 

biológicos seja reavaliada em novos estudos. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verificou-se através dos resultados obtidos no presente trabalho, que a associação do produto 

a base de Baculovírus anticarsia com a dosagem recomendada e reduzida do produto a base de 

Bacillus thuringiensis obteve aumento da eficiência de controle da lagarta da soja, sendo eficiente 

em todas as avaliações. 
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